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APRESENTAÇÃO

Com grande extensão territorial e diversidade de domínios morfoclimáticos, o Brasil 
possui a flora mais rica do mundo. Esta obra “Ciências botânicas: evolução e diversidade 
de plantas” é um pequeno compilado de pesquisas desenvolvidas em várias regiões do 
país, contribuindo com o avanço científico.

O primeiro capítulo é dedicado às algas, que também são estudadas em Botânica 
Criptogâmica. O capítulo traz resultados de um levantamento de algas marinhas bentônicas 
dos estados do Piauí e Maranhão, sendo encontrados representantes de algas pardas 
(Phaeophyta), algas vermelhas (Rhodophyta) e algas verdes (Chlorophyta).

Nos segundo e terceiro capítulos, as briófitas ganham destaque. A riqueza de 
espécies de musgos encontrados no estado do Mato Grosso é apresentada, contribuindo 
com a ampliação do conhecimento sobre a diversidade e ecologia de plantas avasculares 
no estado.

E claro, as samambaias também são abordadas nesta obra, mais especificamente 
no capítulo 4, onde os autores trazem respostas morfoecológicas de Tectaria incisa Cav. 
(Tectariaceae) em Floresta Atlântica no estado do Rio de Janeiro.

A diversidade de Angiospermas é retratada nos capítulos subsequentes. O capítulo 
5 é referente à flora do Amapá, com foco na família Vitaceae. No capítulo 6, é apresentado 
a importância ecológica, econômica e social de Parkia platycephala Benth. (Fabaceae) 
no Cerrado. O capítulo 7 traz resultados de uma pesquisa sobre a atividade biológica de 
Hesperozygis ringens (Benth.) Epling (Lamiaceae), uma planta endêmica da região Sul do 
Brasil.

Já os capítulos 8 e 9 estão voltados especificamente para orquídeas, trazendo 
resultados de pesquisas sobre o desenvolvimento da semente e do protocormo de Cleistes 
libonii (Rchb.f.) Schltr. e de análises cienciométricas sobre pesquisas de micropropagação 
in vitro de Cattleya walkeriana Gardner.

E para encerrar este livro, os autores do último capitulo investigam as concepções 
de estudantes de licenciatura em Ciências Biológicas sobre a célula, propondo estratégias 
para a construção de um conceito científico de célula por meio da investigação, da 
experimentação e da modelagem. 

Desejamos a cada autor que contribuiu com esta obra os nossos agradecimentos. 
Aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e muito amor pelas Ciências Botânicas.

Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro
Pedro Henrique Abreu Moura
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RESUMO: As Vitaceae Juss. são compostas 
por 15 gêneros e cerca de 800 espécies, 
caracterizadas como lenhosas, herbáceas, e 
principalmente lianas. No Brasil, ocorrem dois 
gêneros Vitis L. e Cissus L., e 51 espécies. O 
objetivo deste estudo é quantificar e conhecer 
a diversidade da família Vitaceae no Estado do 
Amapá. Os dados foram extraídos de registros 
digitais, posteriormente, compilados em 
programa Excel (2016), tabulados e filtrados 
para determinação das coleções de referência, 
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municípios, gêneros e espécies, confirmados por meio de literatura especializada. Foram 
registrados 162 espécimes distribuídos em 17 herbários. Os registros foram classificados 
no gênero Cissus L.; 131 espécimes foram identificados em nível de espécie (11), as mais 
presentes são Cissus erosa Rich. (58), seguida por Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. 
Jarvis (32), Cissus spinosa Cambess. (17) e Cissus duarteana Cambess. (11), que unificadas 
representam 72,84 %. Todas as espécies classificam-se como lianas. Conclui-se que o gênero 
com maior ocorrência no Estado Amapá é Cissus (96,91%). As espécies mais frequentes 
são: C. erosa, C. verticillata, C. spinosa e C. duartena (72,84%). 
PALAVRAS-CHAVE: Coleção. Diversidade. Flora do Amapá.

FLORA OF AMAPÁ: VITACEAE JUSS
ABSTRACT: The Vitaceae Juss. they are composed of 15 genera and about 800 species, 
characterized as woody, herbaceous, and mainly lianas. In Brazil, there are two genera Vitis 
L. and Cissus L., and 51 species. The aim of this study is to quantify and understand the 
diversity of the Vitaceae family in the State of Amapá. Data were extracted from digital records, 
later compiled in Excel (2016), tabulated and filtered to determine reference collections, 
municipalities, genera and species, confirmed through specialized literature. A total of 162 
specimens distributed in 17 herbaria were registered. The records were classified in the 
genus Cissus L.; 131 specimens were identified at the species level (11), the most present 
being Cissus erosa Rich. (58), followed by Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. Jarvis 
(32), Cissus spinosa Cambess. (17) and Cissus duarteana Cambess. (11), which together 
represent 72.84%. All species are classified as lianas. It is concluded that the genus with the 
highest occurrence in the State of Amapá is Cissus (96.91%). The most frequent species are: 
C. erosa, C. verticillata, C. spinosa and C. duartena (72.84%). 
KEYWORDS: Collection. Diversity. Flora of Amapá.

INTRODUÇÃO
A família botânica Vitaceae Juss. é composta por 15 gêneros (LOMBARDI, 2000, 

2002) e aproximadamente 800 espécies (RIBEIRO et al., 1999). Possui distribuição em 
regiões temperadas como tropicais e subtropicais (SOUZA; LORENZI, 2005). 

As Vitaceae se apresentam como lenhosas ou herbáceas, raramente arbustos ou 
árvores (BERG, 1993; RIBEIRO et al., 1999), e principalmente lianas com gavinhas opostas 
às folhas e nós geralmente engrossados. Apresenta folhas alternas, simples ou compostas, 
sempre com estípulas. Inflorescência cimosa ou paniculada, terminal, axilar ou oposta às 
folhas; flores geralmente pouco vistosas, bissexuadas ou unissexuadas, actinomorfas, 
diclamídeas; cálice gamossépalo, prefloração valvar; estames em número igual, anteras 
rimosas, disco nectarífero ou glândulas nectaríferas isoladas presentes; ovário súpero, 
bilocular, placentação axial, óvulos 2 por lóculo. Fruto bagas globosas com uma semente 
por fruto pequenas, escuras (JOLY, 1966; SOUZA; LORENZI, 2005).

No Brasil, ocorrem dois gêneros Cissus L., nativa, e Vitis L., introduzida, (JOLY, 
1966; SOUZA; LORENZI, 2005), e cerca de 51 espécies (FLORA DO BRASIL, 2020). O 
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gênero Vitis, possui cerca de 65 espécies, com distribuição nas Américas, Europa e Ásia 
(ARAÚJO et al., 2020). É um gênero cultivado no Brasil para fins econômicos na produção 
de vinho, sucos e frutas, sendo a espécie Vitis vinifera L. a mais evidente nesse cenário 
(SOEJIMA; WEN, 2006).

 O gênero Cissus L. é o maior em riqueza específica entre as Vitaceae, constituído 
por 350 a 400 espécies trepadeiras (CORRÊA, 1978). Com ampla distribuição geográfica 
incluindo a África, Américas, sul da Ásia, Austrália, e Nova Guiné, ocorre naturalmente em 
todo território brasileiro, apesar de não possuir significativa importância econômica, algumas 
espécies são intensamente utilizadas na medicina indígena e popular (LOMBARDI, 2000).

Dessa forma o conhecimento gerado e/ou salvaguardado permite que informações 
pretéritas se tornem fundamentais para (re)conduzir novas diretrizes de pesquisa. 

Nesse contexto, as Coleções Científicas Botânicas correspondem a fontes de dados 
materiais e documentais com informações sobre diversidade e até a cobertura vegetal 
de uma região, onde são alocados registros preservados de espécimes armazenados 
em herbários, representando elementos primordiais para pesquisas florísticas e outros 
inúmeros estudos (PEIXOTO et al., 2007; SIQUEIRA; SANTOS-FILHO; SIQUEIRA-FILHO, 
2012). 

O sistema Specieslink integra as informações presentes nas Coleções Científicas, 
a fim de viabilizar o acesso ao estudo das Regiões e Biomas do Brasil. Sendo possível a 
extração de informações de espécies que compõe a flora de uma determinada região, bem 
como a distribuição geográfica de maneira mais sistematizada e específica.

O Estado do Amapá localizado no extremo norte do Brasil, é detentor de considerável 
cobertura vegetal, com florestas de várzea, terra firme, savanas, campos inundados, e 
áreas de ressaca (PEREIRA; SOBRINHO; COSTA-NETO, 2011; TAKIYAMA et al., 2004). 
Possui uma das menores taxas de desmatamento do Brasil, atualmente é considerado o 
estado brasileiro mais preservado, com aproximadamente 72% de sua área protegida, com 
19 unidades de conservação e 5 terras indígenas, formando o corredor da Biodiversidade 
do Amapá, que ocupam uma área de mais de 9 milhões de hectares (DIAS; CUNHA; SILVA, 
2016).

Apesar dessa grande magnitude de floresta primária, a flora do estado com sua 
grande diversidade ainda é pouco estudada e consequentemente pouco conhecida. O 
objetivo deste estudo é quantificar e conhecer a diversidade da família Vitaceae no Estado 
do Amapá.

MATERIAL E MÉTODOS 

Área de Estudo
A pesquisa foi realizada no Estado do Amapá (Figura 1), integralmente inserido 
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no bioma da Amazônia, localizado no extremo Norte do Brasil, com uma área de 
aproximadamente 142.470,762 km², sendo o menor entre os sete estados da região Norte 
(IBGE, 2018). Com limites a Noroeste e Norte da Guiana Francesa e a Noroeste e Leste do 
Oceano Atlântico, cercado pelo Rio Amazonas entre os paralelos de 0° e 03° S e meridianos 
50° e 54° W, fazendo fronteira com Pará e Suriname (ABREU et al., 2014; BRASIL, 1943).

O clima do estado é caracterizado como quente e úmido com duas estações 
bem definidas Verão (Menos Chuvoso) Inverno (Mais Chuvoso). Fatores que favorecem 
diretamente na tipologia vegetal diversa com o predomínio de Floresta Ombrófila Densa de 
Terra Firme e Aluvial e Savana Amazônica ou Cerrado (IBGE, 2012; NEVES, 2012).

Figura 1 – Localização do Estado do Amapá, na Amazônia e Região Norte do Brasil, 2021.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Cerca de 73% do território do estado do Amapá se encontra legalmente protegido, 
seja por alguma modalidade de Unidade de Conservação (UC) ou por proteção a terras 
indígenas [TI] (DIAS; CUNHA; SILVA, 2016). É considerado o estado mais protegido do 
Brasil, com 19 unidades de conservação, das quais: 12 federais, 5 estaduais e 2 municipais 
(BRASIL, 2008). 

Onde a principal unidade é o Parque Nacional de Montanhas do Tumucumaque (de 
jurisdição federal), distribuída em uma área de quase 4 milhões de hectares; e a Floresta 
Estadual do Amapá, alocada em pouco mais de 2 milhões de hectares. Ambas totalizam 
aproximadamente 70% da área de todas as UC presentes no estado (BRASIL, 2008). 
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Coleta de dados
A coleta se deu a partir da organização dos registros digitais onde constam os dados 

de espécies coletadas e tombadas do herbário do Estado o Herbário Amapaense (HAMAB) 
e outros herbários (nacionais e internacionais), extraídos da plataforma Specieslink que é 
um sistema distribuído de informação que integra dados primários de coleções científicas 
de onde foram extraídos apenas os registros coletados no estado do Amapá identificados 
como pertencentes à família Vitaceae. Os dados obtidos por meio das buscas nos herbários 
foram disponibilizados em planilha eletrônica Excel (2016).

A tabulação em planilhas de Excel possibilitou a correção dos campos (como 
“família”, “gênero” e “espécie”) devido a erros constantemente presentes na digitação nos 
bancos de dados disponíveis online. Para a construção da lista das espécies foi consultado 
o site Specieslink (2021) aos quais possui a base de dados de vários herbários brasileiros, 
inclusive do HAMAB, e da Flora do Brasil (FORZZA et al., 2010).

Foram verificados e corrigidos registros duplicados e demais erros relacionados à 
localidade de coleta e grafia das nomenclaturas. Por fim, foram buscadas informações 
gerais em cada registro para permitir inserir campos adicionais na planilha como: “formas 
de vida”, para descrever as formas de vida (árvore, arbusto, erva, epífita...) de cada 
espécie. Logo após os dados foram tabulados e ordenados seguindo a cronologia: família, 
espécie, forma de vida, coletor e número de coleta, coleção de referência e coordenadas 
geográficas (SANTOS, 2019).

As famílias foram organizadas de acordo com o Angiosperm Phylogene Group 
(APG IV, 2016) e a atualização da nomenclatura e a verificação das formas de vida foram 
realizadas por meio de consulta aos sites The Plant List (2021) e Flora do Brasil 2020, 
disponíveis no endereços eletrônicos na seguinte ordem: http://www.theplantlist.org e 
http://floradobrasil.jbrj.gov.br.

Análise de dados
Após a fase de elaboração da listagem das espécies compreendendo: família, 

espécie, forma de vida, coletor e número de coleta e coleção de referência, foi realizada a 
confecção de gráficos, quadros e tabelas que cruzaram as informações que possibilitaram 
as respostas necessárias para a caracterização de família Vitaceae de acordo com as 
informações contidas nas coleções científicas, com dados disponibilizados no sistema 
digital Specieslink.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram registradas 162 amostras distribuídas em 17 herbários (FURB, HAMAB, 

HBRA, IAN, INPA, IRD, K, MFS, MG, MNHN, MOBOT, NBC, NYBG, P, RB, UEC e US), 
sendo 96 nacionais (59,25%) e 66 internacionais (40,74%), das quais 50 (30,86%) estão 

http://www.theplantlist.org
http://floradobrasil.jbrj.gov.br
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alocadas no Herbário Amapaense (HAMAB) (Figura 2). 
A evolução temporal das coletas realizadas indica a ocorrência de um período que 

compreende desde 1950 a 2019, denotando a existência de informações consistentes 
quanto as de coletas da família Vitaceae no Estado do Amapá.

Figura 2 – Número de registros alocados nos herbários nacionais e internacionais, da família Vitaceae, 
coletos no Estado do Amapá.

Fonte: Produção dos autores (2021).

	
Com destaque para a década de 80 como o período que concentrou o maior número 

de coletas (32) e o ano de 1954 com o valor mais expressivo de registros (16) (Figura 3).

Figura 3 – Número de coletas de espécies da família Vitaceae, por ano no Estado Amapá. 

Fonte: Produção dos autores (2021).
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Dos 162 registros 131 foram identificados em nível de espécie (11), sendo a mais 
presente Cissus erosa Rich. [58] (Figura 4), seguida por Cissus verticillata (L.) Nicolson & 
C.E. Jarvis (32), Cissus Spinosa Cambess. (17) e Cissus duarteana Cambess. (11), que 
unificadas representam 72,84 % do total (Tabela 1).

Figura 4 – Hábito e inflorescência de Cissus erosa, 2021.

Fonte: Acervo de Salustiano Vilar da Costa Neto (2021).

Espécie Registros Forma de Vida
Cissus erosa Rich. 58 Liana
Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E. Jarvis 32 Liana
Cissus Spinosa Cambess. 17 Liana
Cissus duarteana Cambess. 11 Liana
Cissus campestris (Baker) Planch. 1 Liana
Cissus flavens Desc. 1 Liana
Cissus haematantha Miq. 1 Liana
Cissus amapaensis Lombardi (endêmica) 2 Liana
Cissus subrhomboidea (Baker) G. Planch. 2 Liana
Cissus sulcicaulis (Baker) Planch. 2 Liana
Cissus trigona Willd. ex Schult. & Schult.f. 4 Liana
Sem identificação	 31 Liana

Tabela 1 – Listagem das espécies da família Vitaceae, inventariadas no Estado do Amapá, com 
quantidades de registros e forma de vida.

Fonte: Produção dos autores (2021).

Com maior número de registros no Amapá Cissus erosa apresenta uma dominância 
esperada, tendo em vista sua ampla distribuição que vai desde o México e América Central 
até a América do Sul. No Brasil, se faz presente em quase todos os estados exceto no Rio 
Grande do Sul e Santa Catarina, ocorrendo nos domínios da Amazônia, Caatinga, Cerrado, 
Mata Atlântica e Pantanal, sendo frequente em bordas de matas primárias e secundárias 
(BFG, 2015). 
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O mesmo se dá com a segunda espécie com maior número de registros no Amapá 
Cissus verticillata que possui distribuição na região neotropical considerada a espécie mais 
amplamente distribuída da família Vitaceae (LOMBARDI 2002, 2016), com ocorrência em 
todos os estados brasileiros, ocorrendo com frequência em bordas de matas primárias 
(BFG, 2015). 

Cissus amapaensis Lombardi, apesar de sua quase inexpressiva porcentagem de 
registros no estado (2) é a única espécie endêmica, o que lhe atribuiu o epiteto especifico 
“amapaensis”, descoberta no município de Mazagão, em floresta tropical primária de terra 
firme, em 19 junho 1986, por Pires e Silva (holótipo, NY) (LOMBARDI, 1996). 

Todas as espécies classificam-se como lianas (Tabela 1), destas 54,54% ocorrem 
no Cerrado, 36,36 % em Terra Firme, e 27,27 % em Floresta de Várzea (Figura 5). A 
biodiversidade do Cerrado apesar de elevada biodiversidade é geralmente menosprezada. 
O número de plantas vasculares é superior à encontrada na maioria das regiões do 
mundo: plantas arbustivas, arbóreas, herbáceas e cipós somam mais de 7.000 espécies 
(MENDONÇA et al., 1998), 44 % de sua flora é endêmica, atribuindo ao Cerrado o título de 
savana tropical mais diversificada do mundo e segundo maior bioma do Brasil com 21% do 
território nacional, é considerado a última fronteira agrícola do planeta (BORLAUG, 2002), 
todos esses fatores unificados endossam e justificam a predominância de coletas desta 
família no Amapá. 

Figura 5 – Domínios de coleta das espécies da família Vitaceae, coletadas no estado do Amapá.

Fonte: Produção dos autores (2021).

Quanto a distribuição de coletas da família, Vitaceae possui ampla distribuição com 
registros em 13 dos 16 municípios do estado, sendo estes: Amapá, Cutias do Araguari, 
Laranjal do Jari, Macapá, Mazagão, Oiapoque, Pedra Branca do Amapari, Porto Grande, 
Pracuúba, Santana, Serra do Navio, Tartarugalzinho e Vitória do Jarí (Figura 6).

O município com número mais expressivo de coletas é Macapá (33) com 20,37 
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% do total de registros, o que pode estar atrelado a facilidade de acesso ao município 
que é a capital do Amapá, seguida por Oiapoque (26) 16,05 % e Amapá (21) 12,96%, 
esse percentual de coleta elevado apesar da dificuldade de acesso aos munícipio se dá 
principalmente pelos seu status de proteção territorial, Oiapoque possui 73,50% do seu 
território protegido por UC e 23,13% por TI, totalizando 96,64% de proteção territorial,  
assim como o município Amapá não tão distante dessa realidade com mais da metade 
de sua área territorial protegida 69,06 % (AMAPÁ, 2018), o que se torna um atrativo de 
pesquisadores afim do conhecimento da flora local dos munícipios. 

Figura 6 – Municípios de coleta da família Vitaceae, coletadas no estado do Amapá.

Fonte: Produção dos autores (2021).

A descrição da ocorrência da família Vitaceae no Estado do Amapá além de crucial 
para diversos pontos de partida do estudo da flora local, evidencia a importância dos 
dados de coleções botânicas compartilhados em plataformas digitais como ferramenta 
indispensável para estudos de plantas dando suporte à pesquisa para diversas áreas do 
conhecimento. 

Estes pontos unificados colocam as coleções biológicas como principal fonte para 
estudos sobre diversidade biológica (BICUDO; SHEPHERD, 1998; PIRANI, 2005).

CONCLUSÃO 
Conclui-se que a maioria das coletas do estado do Amapá encontram-se em 

herbários nacionais, o gênero com maior ocorrência no estado Amapá é o Cissus L., e as 
espécies mais frequentes são: C. erosa, C. verticillata, C. spinosa e C. duartena. Cissus 
amapaensis Lombardi, é a única espécie endêmica do Amapá.
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Todas as espécies classificam-se como lianas, mais da metade das coletas foram 
realizadas no cerrado. Vitaceae possui ampla distribuição no Amapá com registros em 13 
dos 16 municípios.
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